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    Apresentação




    As forças nazistas alemãs, sob a liderança de Adolf Hitler, invadiram a Polônia em 1.º de setembro de 1939, iniciando uma série de batalhas que entraria para a História como a Segunda Guerra Mundial.




    A partir de 1942, o Brasil passou a participar do conflito. A princípio, o governo brasileiro se manteve neutro, mas após alguns ataques a navios brasileiros, Getúlio Vargas entrou em acordo com o presidente estadunidense Franklin Roosevelt.




    Em julho de 1944, o primeiro grupo de militares brasileiros chegou à Itália, ajudando os estadunidenses na libertação do país, que, na época, ainda se encontrava parcialmente sob o controle do exército alemão. Ao todo, foram enviados 25 mil homens da Força Expedicionária Brasileira (FEB), 42 pilotos e 400 homens de apoio da Força Área Brasileira (FAB).




    No decorrer dos combates, a FEB colecionou mais sucesso do que derrotas: foram mais de 20 mil soldados inimigos capturados, além de muitos canhões, viaturas e milhares de cavalos. As baixas foram proporcionalmente inferiores às de outros exércitos que lutaram em condições similares nas mesmas regiões e sob o mesmo espaço de tempo: morreram 450 pracinhas (diminutivo de praça, ou seja, soldado), 13 oficiais e 8 pilotos, além de 12 mil feridos.




    Como curiosidade, a expressão “A cobra vai fumar”, um ditado popular muito usado para dizer que algo é difícil de ser feito, mas se for, causará sérios problemas, tem sua origem durante a Segunda Guerra Mundial, como uma provocação da FEB aos pessimistas que gracejavam falando que era mais fácil uma cobra fumar do que o Brasil entrar na guerra. Algumas fontes atribuem a Vargas a autoria da citação original, provavelmente uma resposta dada ainda no contexto nazifascista que era seu governo antes dos ataques ao navios brasileiros, afinal ele possuía grande simpatia a Hitler. Portanto, além de ser o lema da FEB, tornou-se ainda o símbolo de seus escudos e brasões durante a guerra.




    “Segunda guerra mundial: a cobra vai fumar” reúne histórias não-contadas, ou pouco conhecidas, desses bravos combatentes brasileiros, misturando fatos e ficção, escritas por novos e já conhecidos escritores brasileiros. Uma breve viagem ao passado, para um dos momentos mais sombrios da história da humanidade, onde uma pequena participação brasileira deixou marcas eternas nas páginas dos livros e na cultura popular.


  




  

    A cobra e o Anjo




    Alexia Morgan




    





    Já perdi a noção de há quanto tempo estou caminhando dentro da floresta com conhecidos e desconhecidos. Cheguei do Brasil e logo fui deslocado com alguns companheiros para caminhar em direção ao norte com os soldados americanos. “A cobra vai fumar”, todos os brasileiros designados dissemos em uníssono e começamos a caminhar. A cobra não espera no conforto na hora da batalha. Meu inglês é péssimo, mas pelo que entendi há uma pequena vila de camponeses que foi atacada. A maior parte dos homens do vilarejo já deve ter morrido nos últimos anos em algum confronto com os nazistas, então pensamos nas mulheres e nas crianças. Soldados brasileiros e americanos, todos entendemos quando o oficial apontou para a enfermeira que passava em direção à cabana que é usada como hospital no acampamento. O que vocês acham que os porcos nazistas fariam com ela se não houvesse um homem para defendê-la? 




    Meu Deus, não quero nem pensar nisso. Nenhum de nós quer. É por isso que não diminuímos o ritmo da caminhada apesar do frio. Por favor, Deus, permita que nós cheguemos a tempo. Essa guerra já é horrível para os homens, não quero realmente imaginar como é para mulheres habituadas a cozinhar para suas famílias e lavar as roupas de seus maridos e filhos. Eu não queria vir para a guerra. Mas também não podia ficar em casa escutando música no rádio, a cabeça de minha esposa descansando tranquilamente no meu ombro enquanto outras esposas estão aqui totalmente desprotegidas.




    — Preparem as armas!




    O sussurro percorre todo o batalhão, pouco mais alto que o farfalhar das folhas, mas com a força necessária para deixar todos nós alertas. As árvores estão ficando mais espaçadas, e começamos a correr meio abaixados. O ar mudou. Aquele cheiro de plantas, de clorofila, sumiu. Foi sufocado pelos cheiros das casas queimando e da pólvora.




    Estou correndo, levantando os joelhos acima da mata rasteira. Todos estamos correndo na direção do fogo. Não precisamos nos preocupar mais em fazer silêncio; os gritos das mulheres, os choros das crianças e os tiros abafam qualquer barulho que façamos.




    Eu mal noto quando a minha bota encontra o chão de terra batida da rua principal. O ar é quente por causa do fogo, mal consigo lembrar do frio da floresta. Como se uma bússola interna me guiasse, viro na rua menor à direita, e dois americanos me seguem. Os gritos agudos nos mostram em qual casa precisamos chegar; deve ter sido bonita antes de a guerra alcançar esta região, mas agora está enegrecida por incêndios antigos, e metade do telhado está em chamas nesse exato momento.




    O loiro ao meu lado alcança a porta e consegue arrombá-la com dois chutes. A cena à nossa frente parece congelar por alguns segundos e eu me lembro do dia em que fui à casa da minha esposa pedir permissão ao pai dela para sermos namorados. Ângela tinha 16 anos, braços longos e delicados, usava o cabelo preso em uma trança até o meio das costas, a barra da saia indo até a canela nos dias quentes de verão. A garota no fundo da sala segura uma frigideira amassada e tem o rosto deformado em um esgar terrível. Ela tem os braços delicados como os da minha esposa aos 16 anos, mas seu cabelo está desgrenhado e o rosto está sujo do sangue que escorre do enorme corte em sua testa. Ao contrário da minha esposa, a garota não usa saia. Apenas trapos pendem de sua cintura, sua blusa está abotoada de uma maneira estranha e eu entendo o que houve como se fosse um soco no estômago: o soldado alemão contra quem ela está lutando arrancou a saia dela. Aquele filho da mãe ia estuprar a garota.




    O soldado americano que entrou na minha frente está lutando com o outro soldado alemão, o homem na frente da garota gira no mesmo lugar e, antes que sua expressão mude, eu acerto a coronha do fuzil em seu nariz, escuto o estalo do osso quebrando e ele tomba em cima do corpo de uma idosa. O impacto do soldado enorme caindo faz o sangue da idosa espalhado no chão respingar nas pernas da menina. Ela mantém a frigideira levantada, sem saber o que fazer. Ouço a luta continuando entre o americano e o alemão atrás de mim; do lado de fora, o segundo americano que correu conosco está vomitando. Isso acontece na primeira vez que a gente vê um cadáver.




    A garota joga o peso de um pé para o outro, e só então reparo que sua blusa não está abotoada, está rasgada. E a blusa também não é escura, ela está escura. Escura com o sangue da garota que sai de algum lugar perto de suas costelas esquerdas. Olho para o homem no chão e vejo que ele segura uma faca de caça, não vejo sua arma de fogo. Ele deve ter preferido usar a faca para atacar as duas mulheres, como se elas fossem animais indefesos. Conseguiu derrubar a idosa — mãe da menina? Tia? Avó? — e ferir a garota, mas não contava com a pesada frigideira de ferro. Percebo que a menina está oscilando, a fraqueza a está derrubando. Talvez haja alguma chance se eu conseguir estancar o sangramento.




    Ela me olha desconfiada, um animal acuado que não desistiu de lutar. Deixo meu fuzil no chão, seus olhos se arregalam de pavor quando começo a desafivelar o cinto, mas então ela percebe que estou soltando meu cinto de armas e jogando para longe de mim. Tiro do bolso do casaco um pedaço comprido de tecido branco, e aponto com ele para as minhas próprias costelas. Eu não olho para suas pernas nuas. Lembro de Ângela entrando na Igreja toda vestida de branco; mesmo já casados, eu não vi as pernas dela naquela noite. Levou semanas até que ela perdesse parte da timidez e me deixasse manter a luz acesa enquanto deitávamos. Não, essa menina merece poder escolher também. Mas ela não tem muito tempo com esse sangramento.




    A frigideira continua levantada, então eu chuto na direção dela o cinto de armas e o fuzil. Os cotovelos abaixam um milímetro enquanto os olhos escuros vão das armas aos seus pés ao tecido na minha mão. Ela acena com a cabeça e a frigideira cai no não com um estrondo. Percebo que eu não estava respirando, estava rezando em silêncio, com medo de fazer qualquer movimento e assustá-la. Mas não posso pensar nisso agora.




    Salto sobre os corpos no chão, pego a menina pelo braço e a levo para perto da janela, onde o fogo que destrói seu vilarejo vai me deixar ver o ferimento melhor. Então percebo que é tarde demais. Agora que levantei o tecido da blusa vejo como o corte na lateral de seu corpo é fundo e longo; eu poderia facilmente colocar meus dedos por dentro das costelas da menina. E o sangue sai aos borbotões. Ela encara meus olhos e vê o medo ali, a derrota. Saí do meu país à toa, cheguei tarde demais.




    As mãos delicadas se apoiam nos meus ombros quando seus joelhos cedem, e então estou sentado no chão abraçado a ela. Minhas mãos trabalham por conta própria pressionando a ferida com o tecido, e meus olhos ficam embaçados pelas lágrimas quando vejo o tecido se tornar escarlate. Tarde demais. Cheguei tarde demais.




    — Ângela.




    O nome de minha esposa sai de meus lábios antes que eu possa me controlar, mas por algum motivo a garota sorri. Quando o soldado americano nos encontra minutos mais tarde, depois de finalmente ter deixado o soldado alemão desmaiado, a garota já está gelada, o cheiro do sangue misturado ao da fumaça que entra pela janela.




    Só no dia seguinte entendo o sorriso da garota; ele deve ter achado que eu estava chamando os anjos para ela. Angelo, em italiano.


  




  

    A espera…




    Thiago Fernandes




    





    Francisco vivia em uma cidadezinha do interior de Minas Gerais, onde era soldado na pequena delegacia da cidade. Todo dia fazia a ronda na antiga bicicleta da delegacia que dia sim, dia não furava o pneu nos inúmeros pregos que existiam pelas ruas. Ele vivia parando na oficina mecânica para remendar algum pneu. E aproveitava para bater um papo com o mecânico Tonho e seu ajudante Marcolino, que mais atrapalhava que ajudava. Mas era uma boa companhia e sabia contar um causo como ninguém. Francisco adorava ouvir seus causos, dava muitas risadas com ele, enquanto esperava o remendo dos pneus.




    Em um desses dias na oficina, enquanto esperava Tonho remendar o pneu da sua bicicleta, Francisco viu passando, de carroça, uma linda jovem com a verdureira Adelaide. Ele nunca a tinha visto pela cidade. Ficou encantado com a beleza dela e logo foi perguntar a Tonho sobre a moça. Tonho estava entretido no remendo do pneu e nem deu papo. Mas o fofoqueiro Marcolino ouviu e veio contar que a moça era neta da dona Adelaide e tinha acabado de se mudar para o sítio, para poder estudar na cidade, pois os pais moravam numa fazenda muito longe e o sítio era mais perto.




    Francisco deixou Tonho arrumando a bicicleta e seguiu a carroça de dona Adelaide, que parou na praça e chamou os fregueses para ver as verduras fresquinhas. Começou a juntar gente em volta da carroça. Francisco ficou de longe, observando a moça. Seu nome era Celina, e quando ela pegava uma caixa de laranja, seus olhos se encontraram com os de Francisco. A moça levou um susto, tropeçou e deixou as laranjas caírem no chão. Francisco também se assustou e veio correndo ajudar a moça, mas pisou em uma laranja, levou um tombo e foi parar nos pés de Celina. A moça começou a rir e ele também. Todo mundo caiu na gargalhada.




    O tempo foi passando e todo dia Francisco esperava a carroça de dona Adelaide chegar na praça. Inventava uma desculpa para ir lá comprar alguma verdura, só para ver Celina de perto. Os dois foram se aproximando, mesmo sob a vigilância da avó da moça, e começaram a namorar.




    Francisco foi convocado para ir à guerra na Itália. Ele sempre teve o sonho de viajar e conhecer outros lugares. E também sentia o dever de, como soldado, fazer algo importante pela pátria. Mas quando contou para Celina, ela ficou muito triste e preocupada, pois a guerra era muito perigosa. Ele também estava com o coração partido de ter que deixá-la, mas não tinha outro jeito: havia sido convocado e teria que ir.




    No dia da partida, Celina estava tão triste que nem quis se despedir. Francisco foi até o sítio, mas ela estava magoada e não quis recebê-lo. Ele deixou com dona Adelaide uma carta de despedida, acompanhada de uma rosa vermelha, prometendo que retornaria para se casarem.




    Celina se arrependeu amargamente de não ter se despedido a cada dia que passava. Ficava os dias a olhar para a estrada, aguardando Francisco retornar. Suas companheiras nessa espera foram a carta e a rosa vermelha, que de tanto segurar se desgastaram. Por fim, a rosa de tão seca se despedaçou e o papel da carta foi rasgando aos poucos. Mas Celina tinha sempre a esperança que ele voltaria.




    Na Itália, as coisas não foram fáceis para Francisco, que não estava acostumado com um campo de guerra. Sofreu muito. Mas nunca esqueceu de Celina. Sonhava que um dia voltaria a vê-la. Por onde passava, escrevia seu nome, fosse nas pedras ou nas árvores. Era uma forma de tê-la por perto.




    Então, a Força Expedicionária Brasileira retornou e o prefeito organizou uma festa com banda e tudo para receber os soldados da cidade de Francisco. Cada um ganhou uma medalha. Quando chamaram por Francisco, a família dele e Celina estranharam: ele não apareceu. Os pais foram chamados e informados que infelizmente ele desapareceu em batalha; entregaram a medalha, em honra ao filho. Eles não quiseram, pois ela não era seu filho, a quem queriam vivo. Aquela medalha não valia nada para eles.




    Ao saber disso, Celina saiu chorando, e chorou por dias. Na cabeça martelava o fato de não ter despedido de seu grande amor, por pirraça. O coração estava estilhaçado. Não tinha vontade de fazer nada. Só vinha à mente a imagem do rosto de Francisco no dia em que se conheceram. Mas com o tempo… Ah, o tempo, só ele pra nos consolar! Ela foi voltando aos poucos à sua vida, mas o vazio do amor ainda ecoava dentro dela.




    Um dia, Celina estava lavando roupa no riacho que passava ao fundo da casa, quando olhou para a frente e se deparou com Francisco vestido de soldado. Não estava acreditando no que via! Correu para abraçá-lo, mas não conseguiu. Percebeu, então, que era a alma de Francisco que veio se despedir. Ele estava tão lindo!




    Tempos depois, apareceu um italiano em sua casa. Celina estranhou, mas ele contou que sua família encontrou Francisco em uma vala; ele fora atingido por uma bomba. A família dele cuidou do brasileiro até a morte; delirando de febre, só chamava pelo nome da amada. Antes de falecer, Francisco entregou um anel e uma carta e o fez jurar que entregaria para Celina.




    Ela colocou o anel no dedo e nunca mais tirou. Leu a carta e nela Francisco se despedia, dizendo que ela estava livre para seguir, pois, infelizmente, a vida não permitiu que eles ficassem juntos, mas o tempo que passaram juntos valeria por toda a eternidade. Onde ele estivesse, as lembranças de Celina o acompanhariam.




    As lembranças de Francisco também a acompanharam pelo resto da vida.




    Hoje ela me contou suas memórias na casa de repouso em que mora. Sempre quando narra as histórias com Francisco, lágrimas percorrem a face de dona Celina. Ao final de toda a história, ela sempre termina com a mesma frase “A intolerância dos homens levou o amor da minha vida”. Todo dia, ela repete suas histórias de juventude, pois a memória já não guarda as lembranças de ontem ou desta semana. Talvez, amanhã dona Celina nem se lembre da minha visita de hoje e de nossa conversa… Talvez ela ainda espere, sentada na varanda, na sua cadeira vermelha de balanço, o retorno de Francisco. Talvez, Francisco espere a partida de dona Celina.


  




  

    A face de Deus




    Nilsa M. Souza




    





    Montese, Itália, 1945… 




    O pelotão de Sergio avançava pelas ruas em ruínas. O lugar, que um dia fora testemunha das alegrias dos moradores, chorava em ver seus edifícios sendo destruídos, assim como os sonhos daqueles que outrora andaram por ali. Era a Segunda Guerra Mundial. Os adversários, os alemães e seus aliados, fugiam morro acima, enquanto os pracinhas ganhavam terreno naquela batalha insana, mas necessária. O frio era cortante. Eles deslizavam como gatos à procura dos inimigos. Sergio achava que não deveria estar naquele lugar. O medo o corroía, o comia por dentro. Era a segunda noite de batalha naquela cidade. Eles tinham ganhado terreno, mas ainda havia muito a combater. O barulho das bombas ao longe lembrava a todo instante que o perigo era iminente. O comandante ordenou que a tropa aguardasse naquela posição enquanto dois soldados iam à frente para fazer um reconhecimento da área. Sergio se posicionou de costas para a parede do edifício e ficou em alerta. Não demorou muito e seu pensamento voou para longe, em um passado não muito distante.




    Rio de Janeiro, Brasil, 1944…




    — Oras bolas! Diversão é o meu segundo nome.




    — Você é um incorrigível, isso sim.




    — Veja bem, Fatinha. Eu ainda sou jovem. Tenho muito tempo para as coisas sérias da vida. Por enquanto eu só quero me divertir. Nada de caso sério.




    — Está bem. Eu sei disso, mas só dessa vez você pode me levar à festa de aniversário do meu professor?




    — E aquele seu namoradinho? Por que ele não te leva?




    — Eu vou me encontrar com o Rubens lá na festa. O problema é que a mãe dele o intimou a levar a prima que os está visitando. A mãe dele acha que a tal está muito sozinha. Ela pediu que Rubens a levasse, para que ela faça amizades com pessoas da idade dela — falou revirando os olhos. — Por favor, faz companhia para ela? Por mim? — disse fazendo biquinho.




    — Você sabe que eu vou te cobrar isso, não sabe?




    — Sei sim. E prometo que vou pagar.




    Fátima saiu do quarto do irmão feliz da vida pela possibilidade de passar um tempo a sós com o namorado na festa de sábado. Eles já haviam combinado há, pelo menos, um mês. E agora a mãe dele vinha com essa novidade de fazer companhia para a prima. Ainda bem que Sergio concordou.




    No dia seguinte, sábado, Fátima estava pronta aguardando o irmão que ainda não havia chegado a casa e estava muito atrasado. Ela já estava muito próxima de se derramar em lágrimas, pois não poderia ir à festa sozinha, quando seu irmão entrou voando pela porta da sala.




    — Já sei — disse levantando as mãos à frente do corpo e seguindo para o quarto. — Estou atrasado, mas vou me trocar rapidinho. Dê-me uns minutos.




    — Sergio! — Fátima catapultou-se da poltrona assustada, e ao mesmo tempo, pronta para sair.




    Ela correu para frente do espelho e se pôs a retocar a maquiagem. Enxugou aquele pontinho de lágrima que já havia brotado em seus olhos.




    Sergio cumpriu o que prometeu e cinco minutos depois saíram de casa rumo à festa.




    Montese, Itália, 1945…




    Uma explosão muito próxima ao local onde Sergio estava o tirou dos pensamentos e o fez voltar para a realidade sofrida e atormentada. Os soldados se abaixaram, tomados pelo susto, para se proteger. A fumaça não estava tão perto e o comandante os ordenou a seguir em frente. Não houve tempo para o medo. Por enquanto o caminho estava livre e eles prosseguiram sem avistar nenhum inimigo. Sergio marchou como autômato, pois a mente voltou a vagar.




    Rio de Janeiro, Brasil, 1944…




    Sergio e Fátima chegaram a tal festa meia hora depois. Eles foram recebidos por um convidado qualquer que abriu a porta e os deixou entrar. A comemoração já havia começado há um bom tempo e os convidados estavam bem animados. A bebida corria solta e havia algumas bandejas com salgados em pontos estratégicos da sala. Fátima não viu Rubens por ali, então continuou em frente para encontrá-lo, seguida de perto por Sergio, que a essa altura já segurava um copo de cerveja. Ao se aproximarem da cozinha, Sergio avistou uma beldade. De longe, a viu apoiada no armário da cozinha. Ela era clara e seu tom de pele se destacava entre os convidados. Morando em cidade de praia a maioria das pessoas tinha a pele queimada do sol, mas ela não. Seu rosto meigo e meio sem jeito, enquanto as pessoas ao redor conversavam o deslumbrou. O coração disparou a ponto de ele parar enquanto a irmã continuava em frente. Fátima notou.




    — O que é que há com você, Sergio? Você prometeu que ficaria com a prima dele. Venha. Vamos logo encontrá-los — disse enquanto o puxava pelo braço.




    Ele saiu do seu torpor e a acompanhou. Assim que atravessaram o mar de gente, que ali se amontoava, encontraram Rubens, que foi ao encontro deles. Fátima e Sergio o cumprimentaram. Rubens os encaminhou um pouco mais à frente e tocou no ombro de uma moça que se virou e sorriu. Ele a apresentou como sua prima Maria Quitéria. Sergio ficou sem palavras. Aquela moça que ele vira encostada no armário era a prima de Rubens. Quais as chances disso acontecer? Fizeram as devidas apresentações. Rubens pediu licença, dizendo que levaria Fátima para cumprimentar o aniversariante. Saíram. Os dois, Maria Quitéria e Sergio, ficaram sós. E ele, que era extrovertido, não sabia o que dizer. Tomou um gole de cerveja.




    — Você é de onde?




    — Eu moro em Curitiba. É a primeira vez que venho ao Rio.




    — É mesmo? O que está achando?




    — Eu quase não saí da casa da tia Linda. Eles estão sempre trabalhando e eu não tenho coragem de sair sozinha.




    — Eu posso te levar, se você quiser. Posso te apresentar os lugares turísticos da cidade.




    — Vou ver com minha tia o que ela acha; se ela deixar, eu quero. Ah, eu quero muito conhecer o Pão de Açúcar.




    Ela sorriu e agradeceu pela gentileza. Ele viu sua vida inteira dentro daquele sorriso. Sabia que nunca mais se apartaria dele e que seus planos tinham afundado para sempre.




    Montese, Itália, 1945…




    Mais explosões. E fumaça. Mesmo assim, seguiram em frente, apesar de sentir que as bombas estavam cada vez mais próximas. Durante o trajeto viram, além da destruição, alguns corpos de soldados alemães mortos durante o dia. A luta estava difícil. Eles não estavam acostumados a lutar nesse tipo de terreno. Todo lugar era uma armadilha. Sergio apenas seguia o grupo enquanto via a destruição de uma batalha. Seu corpo seguia em frente, mas sua mente não.




    Rio de Janeiro, Brasil, 1944…




    Sergio e Maria Quitéria iniciaram o namoro naquele mesmo dia. Ele soube no instante em que a conheceu que os seus dias de farra haviam acabado. Fizeram muitos passeios juntos, inclusive ele a levou ao Pão de Açúcar, como prometido. Estavam tão apaixonados que não demorou muito para ele apresentá-la a seus familiares. Tudo estava indo muito bem, então fizeram planos para que ela ficasse no Rio de Janeiro e assim ela fez. Maria Quitéria voltou para sua cidade somente para buscar suas coisas. Logo arrumou trabalho, lecionaria na Escola Coração de Jesus, bem perto da casa da tia Linda, onde estava hospedada. A felicidade existia.




    O mundo vivia um período conturbado e para muitas pessoas havia a preocupação com a guerra, mas para os enamorados os problemas estavam bem longe deles. Entretanto, quando menos esperavam, Sergio recebeu a carta de convocação para se apresentar ao Exército Brasileiro. Foi chamado e foi lotado para o treinamento antes do embarque para o exterior. Seu castelo estava ruindo. Sergio não queria se separar de Maria Quitéria, mas era obrigado. Antes de ir, porém, ele a pediu em noivado. Ela aceitou. Ficaram noivos, sem festa, sob juras de amor. Trocaram as alianças enquanto ela prometia esperá-lo e ele prometia voltar.




    Montese, Itália, 1945…




    Agora, ele estava no meio da guerra, vendo tudo se acabando ao seu redor sem saber se voltaria para casa.




    — Meu Deus, me ajude a sair daqui vivo e voltar para casa e me casar com Maria Quitéria! — disse, sem muita convicção de que seu pedido seria atendido.




    Sergio não era religioso, mas, no navio, ele tinha conhecido Paulo, um dos soldados. O cara era um beato, talvez pior que o capelão que estava a bordo. Para provar isso, ele tinha sempre à mão o Novo Testamento. Só não carregava a Bíblia porque não cabia no bolso. Ele sempre tinha uma palavra sobre Jesus para àqueles que estavam dispostos a ouvi-lo. Ensinava os soldados a rezar e a falar com Deus. Sergio andou ouvindo algumas partes dessas conversas, então, concluiu que não custava nada pedir a ajuda de Deus. Mal não ia fazer.




    O comandante deu novas ordens à tropa assim que os dois soldados, que haviam ido à frente, deram o sinal. O próprio comandante avançou com o pelotão enquanto Sergio e outros três pracinhas foram destacados para cobrir a retaguarda.




    Eles ficaram ali mesmo, na calçada da rua onde estavam de prontidão, espreitando tudo com atenção redobrada. As explosões continuavam acontecendo cada vez mais próximas àquele local. Não era fácil se concentrar com frio, à noite e com o barulho das bombas. Não demorou muito apareceu um homem muito preocupado com eles e os alertou.




    — Aqui é muito perigoso. Vamos! Entrem na casa. Agora! — E apontou para uma das portas destruídas que havia bem ao lado deles.




    Foi impossível resistir àquele aviso. O homem trazia na voz uma urgência que ressoava como uma trombeta. Eles olharam um para o outro, cúmplices, e entraram na casa o mais rápido que puderam.




    No segundo em que o último entrou, uma bomba explodiu na calçada onde eles estavam. Com o barulho e o susto foram ao chão. Em meio àquele zumbido, a fumaça e o cheiro de pólvora, saíram rápido da casa para acudir o homem que os havia alertado, mas não havia ninguém do lado de fora. O homem, do mesmo jeito que apareceu, sumiu. Não sabiam dizer quem era ele, de onde ele veio ou para onde foi, porém se não tivessem entrado na casa, estariam todos mortos. Sergio respirou com dificuldade e pensou: “Obrigado Deus, pela graça alcançada!”.




    Rio de Janeiro, Brasil, 1945…




    Em uma igreja qualquer do Rio de Janeiro, diante de alguns convidados, Sergio e Maria Quitéria diziam sim. No momento em que colocava a aliança no dedo dela, ele lembrou de Montese e pensou: “Eu vi a face de Deus e Ele me salvou”.


  

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/segunda-guerra-capa.jpg
I GUERRA®
MUNDIAL
A_COBRA VAL FUMAR

AAAAAAAAAAAAAA





OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Images/2.png
I GUERRA

s i‘\/‘lji\\“JlAL

A COBRA VAI FUMAR





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Images/cartola-pb.png
.
CARTQLA






OEBPS/Fonts/BookmanOldStyle.TTF


